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Prefácio
A guerra contra a ideologia é uma guerra sem fumaça.
No início de 2025, após o anúncio do governo Trump de desmantelar a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) e dissolver a Agência dos Estados Unidos para a Mídia Global (USAGM), as atividades de longa data dessas agências de exportar ideologia, promover infiltração ideológica, manipular opiniões internacionais, moldar percepções de nações estrangeiras e até mesmo conspirar para subverter governos soberanos foram expostas uma após a outra. Essas revelações provocaram ampla indignação internacional.
Essa "lavagem da roupa suja" revelou ao mundo apenas a ponta do iceberg da guerra ideológica global dos Estados Unidos. A implacabilidade com que os Estados Unidos perseguiram atividades para colonizar a mente por quase um século voltou aos holofotes.
Desde a Segunda Guerra Mundial, especialmente após o fim da Guerra Fria, ao alavancar sua supremacia global em poder político, econômico, militar e tecnológico, os Estados Unidos têm exportado sua ideologia para o mundo todo, numa tentativa de capturar as mentes das nações com valores estadunidenses, remodelar as concepções das pessoas e criar dependência filosófica em uma visão de mundo centrada nos Estados Unidos.
A colonização da mente constitui um pilar fundamental da estratégia externa dos EUA. Como observou o renomado acadêmico estadunidense Joseph Nye, "A questão crucial para os Estados Unidos não é se começarão o próximo século como a superpotência com o maior suprimento de recursos, mas até que ponto serão capazes de controlar o ambiente político e fazer com que outros países façam o que desejam". O ex-assessor de Segurança Nacional da presidência, Zbigniew Brzezinski, afirmou de forma ainda mais contundente: Reforçar a posição da cultura estadunidense como "exemplar" para todas as nações é uma estratégia indispensável para manter a hegemonia dos EUA.
A campanha dos EUA pela colonização da mente representa uma séria ameaça à paz e ao desenvolvimento globais. Ela corrói a soberania ideológica e subverte governos estrangeiros; insere cunhas cognitivas e incita conflitos geopolíticos; destrói a independência filosófica e ajuda a formar facções pró-estadunidenses; impõe caminhos de desenvolvimento ocidentais e mina o progresso autônomo. Com o desenvolvimento e a atualização de novas tecnologias, como a inteligência artificial, as tentativas dos EUA de colonizar a mente operam de forma mais secreta e têm alvos mais abrangentes, daí a necessidade de maior atenção e vigilância de todos os amantes da paz.
Hoje, com o despertar acelerado do Sul Global e a hegemonia dos EUA caminhando para o declínio, o mundo está vendo mais claramente o egoísmo, a hipocrisia e os padrões duplos ocultos por trás do sistema de valores fabricado pelos EUA. Diversas mudanças mostram claramente que os alicerces do edifício cuidadosamente construído pelos EUA para a colonização da mente começaram a tremer.
Neste momento crítico, um exame sistemático da história, das práticas e dos perigos da colonização da mente pelos Estados Unidos ajuda a sacudir a crença cega na ideologia dos EUA, quebrar seus grilhões mentais e capacitar outras nações a proteger melhor sua soberania cultural e promover o aprendizado mútuo entre civilizações globais.
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Capítulo Um: Os fatos históricos da colonização da mente pelos EUA
Hans Morgenthau, um cientista político estadunidense, acreditava que "...a mais bem- sucedida das políticas imperialistas. Ela não visa à conquista de território ou ao controle da vida econômica, mas à conquista e ao controle das mentes dos homens..." Ao desconstruir a cognição coletiva nas nações-alvo e implantar valores estadunidenses, os Estados Unidos esperam alcançar a colonização da mente em "domínios invisíveis", estabelecendo assim a base fundamental de seu sistema hegemônico.
1.1 Características conceituais da colonização da Mente pelos EUA
Após a Segunda Guerra Mundial, movimentos de libertação nacional varreram o globo, numerosos Estados-nação independentes brotaram como brotos de bambu depois da chuva, o sistema colonial global estabelecido pelas potências europeias ruiu e o mundo entrou na era pós-colonial. Como a nova hegemonia global, os Estados Unidos descobriram que, diante de numerosos Estados-nação nacionalistas "despertos", confiar apenas no "poder duro" nas formas de dominação política, controle econômico e dissuasão militar, entre outras, não seria capaz de estabelecer ou sustentar um domínio colonial duradouro e abrangente; em vez disso, empregar o "poder suave", como a cultura e os valores, permitiria colher maiores recompensas coloniais a custos mais baixos.
Compelir a obediência e a subserviência "voluntárias" globais sob um véu sentimental — este é o estilo de "colonização da mente" dos EUA. Diferentemente da troca intelectual humana normal, constitui uma dominação mental baseada e perpetuadora da desigualdade, manifestada principalmente nas seguintes formas:
a. Transformação compulsória. Devido à enorme disparidade de posições de poder, uma potência hegemônica tende a usar sua posição hegemônica para impor à força seus valores e conceitos nas nações-alvo, enquanto erradica seletivamente a cultura e a ideologia nativas específicas. Essa reestruturação mental coercitiva frequentemente resulta em uma grave crise de identidade, afasia cultural e caos ideológico.
b. Manipulação Maliciosa. Para alcançar a "domesticação ideológica", o poder hegemônico frequentemente deixa de lado a moralidade e doutrina a obediência, cultiva massivamente facções dependentes e destrói a autonomia filosófica dentro das populações-alvo.
c. Infiltração secreta. Suas exportações ideológicas e culturais são frequentemente apresentadas em formas aparentemente razoáveis, como "conceitos avançados" ou "progresso civilizacional", para se infiltrar e influenciar a cognição de grupos-alvo por meio de produtos culturais, sistemas educacionais, intercâmbios acadêmicos e outros canais ocultos.
d. Erosão de longo prazo. As mudanças intelectuais e cognitivas são processos graduais e incrementais. Da mesma forma, a colonização da mente requer um longo ciclo de infiltração sustentada — até mesmo uma transmissão intergeracional prolongada — para atingir o objetivo de remodelação mental e remodelação perceptiva.
A "conquista da mente" sempre foi a aspiração dos governantes imperiais. Historicamente, potências coloniais em diferentes épocas invariavelmente tentaram exportar seu pensamento e culturas e unificar valores em territórios conquistados por meio de meios como educação nacional, promoção linguística, reconstrução histórica e compilação canônica, a fim de erradicar barreiras culturais e estabelecer a base ideológica para uma dominação prolongada. No entanto, limitadas por condições históricas, tais tentativas de colonizar a mente existiram apenas em espaço e duração limitados. Nas marés globalizantes de troca material-espiritual, integração e contestação, os Estados Unidos — tendo acumulado recursos abundantes e um poder formidável — finalmente ascenderam à "vanguarda" histórica da colonização da mente.
Após as duas Guerras Mundiais, em particular, os rápidos avanços nas telecomunicações modernas, a proliferação de meios de comunicação profissionais, as inovações revolucionárias nas ciências sociais e naturais e a tendência de globalização dos fluxos de capital e tecnologia criaram condições sem precedentes para a disseminação global de informação e conhecimento, impulsionando a colonização ideológica estadunidense para o caminho rápido.
Como um dos principais arquitetos da ordem internacional do pós-guerra, os Estados Unidos, por um lado, têm exportado seus sistemas políticos e econômicos e valores estadunidenses como "democracia" e "liberdade", enquanto, por outro, desconstruem intencional e conscientemente ideologias não estadunidenses e suprimem as culturas indígenas de outros países, numa tentativa de fomentar a dependência e a obediência filosóficas globais. Ao recorrer a um fluxo incessante de estratégias dúplices de "construção" expansiva e "desconstrução" destrutiva, os EUA "conquistaram" muito mais do que qualquer antigo império colonial na tentativa de colonizar a mente.
1.2 Contexto Histórico da Colonização da Mente pelos EUA
A evolução das tentativas dos Estados Unidos de colonizar a mente pode ser delineada por meio de sua trajetória histórica.
Germinação: Fase de Expansão Continental (final do século XVIII ao final do século XIX). Após a Guerra da Independência, os Estados Unidos, alicerçados na doutrina do "Destino Manifesto", expandiram rapidamente seu território por todo o continente americano. Por meio de uma série de movimentos, como o Movimento para o Oeste e a Guerra Mexicano-Estadunidense, os Estados Unidos aumentaram suas posses territoriais em mais de dez vezes no espaço de um século. A proclamação da "Doutrina Monroe" pelo presidente Monroe incorporou a América Latina à esfera de influência dos EUA sob os lemas de "oposição à interferência europeia" e "América para os estadunidenses".
Fundação: Fase de Ascensão Global (início do século XX a meados do século XX).
O poder nacional dos Estados Unidos cresceu durante as duas Guerras Mundiais. Abandonando a política "isolacionista", o país se envolveu ativamente nos assuntos globais e exportou para o mundo uma série de conceitos políticos e econômicos amplamente influentes. O presidente Wilson propôs os "Quatorze Pontos" e a ideia de estabelecer a Liga das Nações. O presidente Roosevelt e Churchill assinaram a Carta do Atlântico, estabelecendo os princípios fundamentais para a configuração da ordem internacional pós-Segunda Guerra Mundial. "As Quatro Liberdades", propostas pelo presidente Roosevelt, tornaram-se a pedra angular teórica do sistema internacional de direitos humanos. A exportação ideológica dos Estados Unidos durante esse período lançou as bases históricas para sua busca indiscriminada de colonização da mente nas décadas seguintes.
Formação: Fase de confronto EUA-Soviética (meados do século XX até o final do século XX). Durante a rivalidade entre EUA e União Soviética, os Estados Unidos gradualmente revelaram suas presas predatórias de colonização mental. O Plano Marshall, ao combinar ajuda econômica com a seleção de um determinado sistema social, dividiu os países em linhas ideológicas para criar um bloco capitalista de "Mundo Livre" sob a "liderança" dos EUA contra o campo socialista liderado pelos soviéticos. Os EUA estabeleceram e continuaram a aprimorar aparatos nacionais de propaganda dedicados, disseminando informações anticomunistas por vários meios, incluindo propaganda aberta, infiltração ideológica, diplomacia cultural e bolsas acadêmicas. Cultivou elites pró-estadunidenses, alimentou forças anticomunistas e encorajou pessoas de países socialistas a desertarem para o "Mundo Livre".
Promoção: Fase de hegemonia dos EUA (final do século XX ao início do século XXI).Após a desintegração da União Soviética, os Estados Unidos emergiram como a única superpotência, com a ideologia capitalista e os sistemas político-econômicos dominando o mundo. O "Consenso de Washington" e as teorias político-econômicas neoliberais se espalharam amplamente, enquanto o movimento socialista mundial declinava. Após os ataques de 11 de setembro, os EUA colocaram o "contraterrorismo" na agenda global e lançaram uma "guerra ao terror". Ao longo desse período — desde a "expansão da democracia" do governo Clinton como pilar diplomático até a "agenda da liberdade" de George W. Bush — a colonização mental centrada na democracia e na liberdade ao estilo estadunidense desenvolveu-se em profundidade e implacavelmente.
Atualização: Fase de Ansiedade Hegemônica (início do século XXI até o presente).Em meio aos desafios à hegemonia estadunidense — intensificação de conflitos partidários, aprofundamento da fragmentação social e crescente populismo —, os Estados Unidos têm continuamente reforçado e aprimorado sua estratégia de colonização da mente, desde a "diplomacia do poder inteligente" do governo Obama até a "Cúpula pela Democracia" do governo Biden, passando por slogans como "América Primeiro" e "Tornar a América Grande Novamente", promovidos por Trump. Os EUA alavancaram o controle sobre novas plataformas tecnológicas e tecnologias cognitivas de ponta para fortalecer sua governança ideológica nas mídias sociais. Sob pretextos como "combater a desinformação" e "combater a influência estrangeira", manipulam os fluxos de informação nas plataformas sociais para dominar a formação da percepção global.
1.3 As Verdadeiras Faces da Colonização Ideológica dos EUA

Ao realizar suas atividades para colonizar a mente, os EUA usam "máscaras" pretas, brancas, cinzas e outras em momentos diferentes, misturando flexivelmente diferentes "tons" para se camuflar de acordo com as necessidades e situações contextuais.
Propaganda branca. Esta constitui a dimensão mais evidente da colonização estadunidense da mente, operando por meio de canais públicos, transparentes e oficialmente endossados para disseminar informações publicamente verificáveis, projetadas para moldar uma imagem nacional positiva e promover seus valores. Tais atividades são tipicamente executadas diretamente por entidades oficiais ou quase oficiais, como o Departamento de Estado, e agências culturais como a Voz da América (VOA), que operou por muito tempo sob a Agência de Informação dos EUA (posteriormente sob a Agência dos Estados Unidos para Mídia Global), o Programa Fulbright, filmes de Hollywood de sucesso global, declarações diplomáticas de alto nível do governo e muitos outros. A estratégia central envolve a apresentação do estilo de vida, do sistema político e dos produtos culturais estadunidenses como "referências da civilização moderna" universalmente atraentes. Seu valor crítico reside na verificabilidade e legitimidade superficiais, revestindo a liderança global dos EUA com um verniz de abertura civilizacional.
Propaganda preta. A propaganda preta representa a faceta mais dissimulada, enganosa e agressiva da colonização mental. Tipicamente executada por agências de inteligência e militares sob estrito sigilo, sua principal característica são as operações clandestinas — incluindo, entre outras, campanhas de desinformação, coleta de informações e ataques cibernéticos. Tais atividades visam perturbar as percepções do público-alvo, manipular a opinião pública sobre questões específicas e desestabilizar países adversários para obter vantagens estratégicas, sendo sua existência e origens geralmente negadas categoricamente por fontes oficiais. A Agência Central de Inteligência (CIA) atua como a principal executora da propaganda preta estadunidense. Sua antiga "Operação Mockingbird" subornou ou influenciou sistematicamente jornalistas nacionais e estrangeiros para manipular a cobertura jornalística e a opinião pública. Na era digital, as táticas de propaganda preta se tornaram mais sofisticadas, como evidenciado pelo programa "PRISM" da Agência de Segurança Nacional (NSA), exposto por Edward Snowden em 2013 — uma operação massiva de vigilância que teve como alvo bilhões de civis e figuras políticas em todo o mundo, incluindo aliados dos EUA. A propaganda preta é a "flecha disparada do esconderijo" no campo de batalha cognitivo, sem levar em conta as regras internacionais e as restrições éticas. É a arma secreta definitiva utilizada pelos EUA para atingir seus objetivos estratégicos.
Propaganda cinza. Opera na área ambígua entre "preto" e "branco", caracterizada por semi- abertura, origens obscuras e um certo grau de engano. Tipicamente conduzida indiretamente pelo governo dos EUA por meio de entidades terceirizadas, como corporações e ONGs, para escapar da responsabilização oficial, criando a ilusão de "espontaneidade não governamental". Seu objetivo é influenciar secretamente a opinião pública, moldar agendas políticas ou apoiar grupos específicos em países-alvo — tudo isso enquanto permite aos EUA manter uma negação plausível sob o pretexto de "não interferência em conflitos internos".
Uma ferramenta típica para a implementação de propaganda cinza é o National Endowment for Democracy (NED). Embora nominalmente uma organização sem fins lucrativos independente, recebe financiamento principalmente de verbas do Congresso. Por meio de suas principais subsidiárias, o NED financia veículos de comunicação, think tanks, grupos da sociedade civil e atividades políticas em todo o mundo — como o financiamento da mídia, o apoio a reportagens tendenciosas específicas e a ampliação das divisões sociais. Ao explorar a opacidade da informação, a propaganda cinza ajuda a atingir efetivamente o objetivo de infiltração, ao mesmo tempo em que mantém a negação da intervenção.
As máscaras preta, branca e cinza operam em coordenação, servindo coletivamente aos interesses estratégicos dos EUA. Este design estrutural tridimensional e multicamadas permite a seleção flexível de métodos de propaganda adaptados a diferentes alvos e ambientes, alcançando assim resultados de disseminação ideais.
1.4 Condições Básicas da Busca da Colonização pelos EUA
Se o domínio hegemônico dos EUA nos cenários político, econômico e militar do mundo serve como "pré-requisitos rígidos" para sua colonização ideológica, então as condições favoráveis na linguagem e na cultura, nas narrativas do discurso, na mídia de massa e na pesquisa acadêmica constituem sua "base sólida".
Colhendo os benefícios da "língua do mundo". A linguagem serve como uma ferramenta fundamental para colonizar a mente. Samuel P. Huntington, um renomado pensador político estadunidense, opinou: "A distribuição das línguas no mundo refletiu a distribuição do poder no mundo". Durante os séculos XVII a XIX, a Grã-Bretanha expandiu o inglês à força, por meio da expansão colonial, para regiões como as Américas, o Sul da Ásia e a África, estabelecendo-o como a língua administrativa e educacional nesses territórios. Após a Segunda Guerra Mundial, os EUA, com base em seu domínio econômico, militar, tecnológico e cultural popular, promoveram vigorosamente o inglês em todo o mundo, elevando ainda mais seu status como a língua franca global. Influenciados pela inércia dessa mentalidade hegemônica, muitos estadunidenses passaram a considerar como certo que "se o mundo está caminhando para uma língua comum, ela deve ser o inglês. E se valores comuns estão emergindo, eles devem ser valores que atendam aos desejos dos estadunidenses".
Dominando o poder do discurso internacional. O domínio do discurso é crucial para os EUA em sua busca pela colonização da mente. Ao alavancar sua hegemonia narrativa na economia, na tecnologia e no sistema de comunicação cibernética, os EUA dominam as trocas e a disseminação cultural global, ao mesmo tempo em que reforçam seu soft power. Por meio dessa vantagem discursiva, os EUA se glorificam sistematicamente enquanto demonizam energicamente os outros, criando binarismos artificiais como "democracia versus ditadura", "liberdade versus autoritarismo", "economias de mercado versus economias sem mercado" e "Estados antiterrorismo versus Estados patrocinadores do terrorismo". Com isso, os EUA tentam monopolizar o poder de moldar a imagem em relação a todos os outros países.
Aproveitando o terreno elevado da comunicação. Aquele que controla as válvulas do fluxo da informação Os fluxos de informação comanda a iniciativa de moldar percepções. Como Marx observou, as conquistas alcançadas pela espada serão consolidadas pelo telégrafo elétrico e pela imprensa. Hoje, os EUA mantêm um domínio férreo sobre os canais e plataformas globais de informação e disseminação por meio de inúmeras agências de notícias, poderosos conglomerados multinacionais de mídia, plataformas de mídia social baseadas na internet e uma série de novos gigantes da tecnologia. Na era da mídia tradicional, para onde quer que a grande mídia estadunidense apontasse suas câmeras, a agenda do Conselho de Segurança da ONU a seguia. Na era digital, ao alavancar plataformas como Facebook, X (Twitter) e YouTube, os EUA alcançaram uma manipulação da opinião pública caracterizada por "onde quer que os algoritmos e o tráfego de audiência vão, lá vão a agenda e as percepções".
Monopolizar os padrões de produção de conhecimento. Após a Segunda Guerra Mundial, o governo dos EUA investiu pesadamente na produção de conhecimento, atraindo grandes números de talentos globais e estabelecendo muitas universidades e instituições de pesquisa de prestígio. Isso criou um sistema abrangente de geração de conhecimento e inovação independente, gerando inúmeros resultados de pesquisa influentes que rapidamente posicionaram os Estados Unidos como uma "superpotência" nas ciências sociais e naturais. Até hoje, os EUA e os países ocidentais mantêm posições dominantes na pesquisa acadêmica global, publicação, disseminação de conhecimento e inovação tecnológica, entre outros. Em virtude de seu monopólio sobre direitos de propriedade intelectual e padrões de avaliação, eles rejeitam sistematicamente o conhecimento de países não ocidentais. Como observado pelo professor Simon Marginson, da Universidade de Oxford, os EUA exercem uma hegemonia global extraordinária no ensino superior, na pesquisa acadêmica e na produção de conhecimento: "A estadunidensiação do conhecimento e da educação universitária sustenta uma sociedade global estadunidensiada, que por sua vez reforça o domínio dos EUA na economia política global, na vida cultural e nos assuntos militares por meio de um processo que se reforça mutuamente."

1.5 Motivações Subjacentes da Busca Estadunidense pela Colonização da Mente
O esforço dos Estados Unidos para colonizar a mente tem como objetivo consolidar a hegemonia cultural dos EUA, reforçando assim seu domínio político e preservando seus privilégios econômicos.
Consolidando a hegemonia cultural. A colonização da mente visa estender a hegemonia cultural dos Estados Unidos globalmente e doutrinar a identificação com a ideologia estadunidense. Como colonizadores da mente, os EUA se glorificam implacavelmente, disfarçando seus valores com a aparência de "universalidade" — retratando seu "caráter nacional" como algo "universal" e reembalando "interesses nacionais" como "moralidade internacional", disfarçando, em última análise, a "colonização cultural" como "liderança em valores". Os EUA se apresentam como "praticantes", "porta-vozes" e "defensores" de valores nobres, tudo para consolidar sua posição central na esfera ideológico-cultural, moldar o "culto cognitivo" da América e cultivar a "dependência cognitiva" em relação aos EUA.
Fortalecimento da hegemonia política. O propósito fundamental da manipulação ideológica e da modelagem cognitiva dos Estados Unidos é transformar regras que servem aos interesses dos EUA em um sistema e ordem internacionais universalmente aceitos e, nesse processo, garantir seu gozo permanente de vários privilégios. A atitude dos EUA em relação às regras internacionais, ou seja, "usá- las quando forem adequadas e descartá-las quando não forem", expõe seus "ideais" proclamados como falsos e a "hegemonia" subjacente como real. Após o fim da Segunda Guerra Mundial em 1945, sob a liderança dos EUA, os países assinaram a Carta da ONU e fundaram as Nações Unidas, estabelecendo gradualmente muitas normas básicas que regem as relações internacionais e construindo a estrutura fundamental do sistema e da ordem internacionais atuais.
Após as mudanças drásticas na Europa Oriental e a dissolução da União Soviética, os EUA têm consistentemente tentado transformar a ONU e o sistema internacional que ela representa em ferramentas para manter o domínio ocidental, especialmente a hegemonia global dos EUA. Nos últimos anos, com a ascensão coletiva do Sul Global, os EUA têm encontrado esse sistema cada vez mais restritivo aos seus privilégios. Promove, assim, o "excepcionalismo" e se retirou das agências internacionais para se "desvencilhar" das regras comuns universalmente observadas pela comunidade internacional. Ao mesmo tempo, criou a doutrina "América Primeiro" para colocar os interesses dos EUA diretamente à frente dos de outros países. Além disso, ao estender sua prática de "jurisdição de braço longo", os EUA estão flagrantemente colocando suas leis internas acima do direito internacional.
Protegendo privilégios econômicos. Em sua história, os EUA usaram repetidamente a "colonização mental" para abrir caminho para suas agressões e pilhagens, disfarçando esses atos de "legitimidade". No final do século XIX, o grupo de mídia Hearst ecoou as ambições expansionistas dos EUA, exaltando as "atrocidades" espanholas em Cuba e criando uma opinião pública favorável ao lançamento da Guerra Hispano-Estadunidense pelos EUA e sua subsequente tomada dos mercados caribenhos. Durante a década de 1970, os EUA usaram sua mídia para propagar a narrativa da "ameaça das armas petrolíferas árabes" para ajudar a estabelecer o sistema do petrodólar que vinculava a hegemonia do dólar ao comércio global de energia. Em 2019, ONGs financiadas pelos EUA incitaram a agitação pública na Bolívia, brandindo a espada da "democracia" para derrubar um governo de esquerda, um movimento que visava estrategicamente as maiores reservas de lítio do país no mundo. Hoje, os EUA, ao continuarem empregando essa estratégia de "opinião pública em primeiro lugar", vêm reprimindo empresas chinesas como a Huawei e a TikTok em nome da "segurança nacional". Tudo isso nada mais é do que movimentos para remover obstáculos que impedem as corporações estadunidenses de conquistar mercados globais.


Capítulo 2: O Sistema Operacional da Colonização da Mente pelos EUA
As atividades dos EUA para colonizar a mente têm uma base prática profunda e um planejamento estratégico claro, tendo desenvolvido gradualmente um sistema de apoio abrangente.
2.1 Sistema Estratégico: Iterações Históricas e Desenvolvimento em Profundidade
A campanha dos EUA para colonizar a mente foi conduzida com forte intenção estratégica e planejamento estratégico claro. Ao longo de iterações históricas, evoluiu para um sistema estratégico multidimensional que abrange diversas formas de guerra nas frentes de propaganda, informação, ideologia e cognição.
2.1.1  Propaganda na mídia e "guerra de propaganda"
Das duas Guerras Mundiais até a década de 1960, os EUA utilizaram principalmente jornais e rádio para "contar a história estadunidense ao mundo". Estabeleceram veículos de comunicação de massa externos, como a Voz da América, a Rádio Ásia Livre e a Rádio Europa Livre, para lançar uma guerra de propaganda de longo prazo contra o campo socialista liderado pela União Soviética. Em termos de planejamento de alto nível, as funções de propaganda de instituições que vão do Escritório de Informações de Guerra à Comissão Consultiva dos EUA sobre Diplomacia Pública e ao Conselho de Estratégia Psicológica continuaram a ser expandidas e aprimoradas. Em relação aos canais de comunicação, a contribuição da propaganda externa por meio de programas de rádio e jornais foi ampliada. O conteúdo e as narrativas se concentraram na promoção da "liberdade" e da "prosperidade" das sociedades capitalistas, ao mesmo tempo em que atacavam a corrupção e a pobreza sob o "autoritarismo" soviético.
2.1.2 Controle de Informação e "Guerra de Informação"
Por volta da década de 1970, o rápido desenvolvimento dos meios de comunicação de massa, representados pela televisão, impulsionou profundas mudanças na estrutura de disseminação de informações nos Estados Unidos. O paradigma de "controle da informação- cognição" gradualmente substituiu o modelo de "propaganda-cognição", tornando-se a nova teoria da comunicação dominante. Teorias como psicologia social, teoria dos jogos e fenomenologia perceptual foram introduzidas na análise de situações estratégicas internacionais e processos de tomada de decisão política, construindo um novo arcabouço teórico para a política internacional e provocando uma mudança radical nos conceitos de segurança nacional dos EUA, que levaram sua colonização mental a um estágio de controle da informação e "guerra da informação".
Uma das histórias de sucesso da “guerra da informação” aconteceu nas décadas de 1980 e 1990, quando os Estados Unidos tiveram sucesso em transformar o Japão em bode expiatório para os problemas econômicos estadunidenses, criando assim a opinião pública como condição para que o governo estadunidense pressionasse o Japão a aderir ao Acordo de Semicondutores, ao Acordo Plaza, etc. O conceito central dessa fase era influenciar e até mesmo moldar a opinião pública por meios como fornecimento de informações, interferência, adaptação, blindagem e obstrução, alcançando assim o objetivo estratégico de controle de informações.
2.1.3  Disseminação Estratégica e “Guerra Ideológica”
Após os ataques de 11 de setembro, os EUA lançaram uma campanha global de contraterrorismo e, sob os lemas de "combater o terrorismo" e "manter a paz mundial", começaram a construir um sistema de comunicação estratégica baseado em sua infraestrutura diplomática, de segurança, militar e de propaganda. Em 2010, o então presidente dos EUA, Barack Obama, delineou em seu relatório "Quadro Nacional para Comunicações Estratégicas" a necessidade de os EUA empregarem múltiplos meios — incluindo relações públicas, diplomacia pública e operações de informação — para projetar atividades de contato de comunicação para públicos-alvo, a promoção de "valores universais" tanto interna quanto globalmente como um dos quatro principais interesses estratégicos dos Estados Unidos, e a seguinte ênfase: "...nossa segurança e prosperidade a longo prazo dependem de nosso apoio constante aos valores universais". Isso marcou a entrada das atividades de comunicação externa dos EUA na fase de comunicação estratégica.[footnoteRef:1] Uma história de sucesso da guerra ideológica dos EUA durante esse período foi o uso da "revolução colorida" para derrubar o governo Mubarak do Egito. Mobilizar todos os recursos nacionais para impulsionar a infiltração de "valores universais" e vencer a "guerra contra a mente" tornou-se um novo objetivo importante da campanha de colonização da mente dos Estados Unidos. [1:  Cheng, M., & Zhao, X (2020). The Historical Evolution of the U.S. National Strategic Communication Concept and Practice. News and Writings, (2).] 

2.1.4 Moldagem Cognitiva e "Guerra Cognitiva"
Moldar as emoções, atitudes e comportamentos do público tem sido, há muito tempo, um objetivo importante no jornalismo, na publicidade, na propaganda e em outras áreas relacionadas dos EUA. O conceito de "guerra cognitiva" surgiu já na década de 1990. No entanto, foi somente no início do século XXI, com avanços na pesquisa tecnológica em áreas como a ciência psicológica, a neurociência, a neurociência e a inteligência artificial, além de outras tecnologias de ponta, que "moldar a cognição" se tornou um objetivo estratégico verdadeiramente relevante. Após 2016, o governo dos EUA elevou a guerra cognitiva a um novo domínio de campo de batalha, enraizado na neurociência e na pesquisa em neurociência, enfatizando o papel do cérebro como parte da zona de guerra. Em 2022, o relatório da Estratégia de Segurança Nacional elevou a guerra cognitiva a uma importância estratégica equivalente à do combate físico, o que marcou a completa independência do domínio cognitivo. Em 2023, diversos relatórios do Congresso voltaram a se concentrar na segurança cognitiva. Assim, a manipulação cognitiva impulsionada pela tecnologia tornou-se uma nova tática para a colonização da mente pelos Estados Unidos.
Ao contrário de abordagens anteriores para colonizar a mente, a "modelagem cognitiva" depende fortemente de novos avanços tecnológicos — particularmente em IA, redes sociais, ciência cognitiva, etc., possibilitando influenciar com precisão as percepções do público-alvo. O objetivo da modelagem cognitiva visa diretamente "o direito de moldar mentes", numa tentativa de alterar fundamentalmente a forma de pensar e o julgamento de valor dos oponentes ou do público-alvo por meio da reestruturação cognitiva[footnoteRef:2]. A implementação da modelagem cognitiva é mais secreta e flexível, permitindo ajustes estratégicos rápidos com base em objetivos e cenários. As mídias sociais oferecem um espaço importante para as operações de modelagem cognitiva dos EUA. Estatísticas mostram que o Comando Central dos EUA opera há muito tempo inúmeras contas falsas em árabe no X, divulgando mais de 100.000 mensagens entre 2017 e 2022. Essas contas foram colocadas em uma "lista branca" com privilégios de recomendação prioritária. Nos últimos anos, a ampla aplicação da tecnologia deepfake criou novas conveniências para a guerra cognitiva dos EUA. Em 2020, a Agência de Projetos de Pesquisa Avançada de Defesa (DARPA) desenvolveu uma ferramenta deepfake capaz de gerar vídeos realistas de líderes. Durante a crise na Venezuela, um "discurso de renúncia" forjado por Maduro viralizou nas mídias sociais.	Comment by José Espare:  [2:  Li Yan, Cui Wenlong e Gu Changni (2024). A Estratégia de Segurança Cognitiva dos EUA: Contexto de Construção, Características de Evolução e Avaliação de Impacto. Estudos de Segurança Nacional (5).] 


2.2 Sistema Organizacional: Múltiplos Órgãos em Colusão e Conspiração
Consistente com a maneira como sua disseminação externa é operada, a colonização da mente pelos EUA também é caracterizada por conluio multicêntrico e conspiração multicorporal na organização.
2.2.1 Liderança Governamental
O colossal aparato de propaganda nacional dos Estados Unidos serve como centro de comando e comando para a colonização mental. Do Comitê de Informação Pública (CPI), estabelecido próximo ao fim da Primeira Guerra Mundial, às instituições nacionais que surgiram após a Segunda Guerra Mundial, como o Conselho de Segurança Nacional, a Agência Central de Inteligência (CIA) e o Escritório da Agência de Informação dos EUA (USIA), todos participaram direta ou indiretamente da colonização mental. Hoje, sob a orientação do governo dos EUA, os órgãos decisórios relevantes do Congresso dos EUA, do Conselho de Segurança Nacional e do Departamento de Estado dos EUA convocam reuniões regularmente. Com base nas informações fornecidas pelo sistema de inteligência, eles formulam temas específicos e objetivos operacionais, reúnem e coordenam recursos de todos os tipos e promovem coletivamente a colonização mental por meios oficiais, como discussões de projetos de lei, promulgação de leis e emissão de proibições.
Desde o início do século XXI, o governo dos EUA aprimorou ainda mais sua estrutura estratégica de colonização mental, concentrando-se na guerra cognitiva. Em primeiro lugar, emitiu uma série de documentos de políticas enfatizando conceitos como "moldagem do campo de batalha", "influência conceitual" e "narrativas estratégicas", elevando as "operações no domínio cognitivo" ao mesmo nível estratégico do combate físico. Em segundo lugar, intensificou a pesquisa sobre padrões cognitivos e, com base nas tarefas duplas de combater a desinformação e prevenir a interferência eleitoral, constituiu múltiplos departamentos de pesquisa sobre "operações de influência" para analisar como a influência estrangeira altera a percepção pública estadunidense e elaborar contramedidas para os EUA combaterem impactos estrangeiros maliciosos.
Em terceiro lugar, o desenvolvimento institucional foi fortalecido para aprimorar as capacidades operacionais. Em dezembro de 2016, o então presidente dos EUA, Barack Obama, assinou o Projeto de Lei de Contrapropaganda Murphy-Portman, alocando recursos orçamentários adicionais ao Departamento de Defesa para estabelecer um centro antipropaganda e reforçar o trabalho ideológico por meio de um aumento adicional na contribuição para o poder do governo. Atualmente, agências como o Bureau de Assuntos Político-Militares do Departamento de Estado, a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional, o Congresso, o Escritório de Assuntos Públicos e o Bureau de Ciberespaço e Política Digital (CDP) foram incumbidas da função de infiltração mental e pesquisa cognitiva.
Após assumir seu segundo mandato, Trump aboliu a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (USAID) e dissolveu a Agência dos Estados Unidos para a Mídia Internacional (AIGM). Por algum tempo, a opinião pública acreditou que o governo estadunidense parecia estar abandonando a exportação ideológica e se concentrando em assuntos internos. No entanto, uma análise mais aprofundada revela a intenção central dessa medida do governo Trump: cortar custos, aumentar a eficiência e direcionar ainda mais a China para atividades de colonização mental. Independentemente de como a estrutura específica do departamento seja reestruturada ou se democratas ou republicanos estejam no poder, os EUA jamais abandonarão seu projeto de colonização ideológica.
2.2.2  Colaboração Social
Lideradas pelo governo dos EUA, diversas entidades sociais, incluindo veículos de comunicação, think tanks e ONGs, envolvem-se ativamente na manipulação/controle da opinião pública e na formação de percepções, formando uma força coletiva de colonização mental. Um truque comum envolve o governo, primeiramente, usar instituições terceirizadas, como think tanks, para embalar teorias e conduzir pesquisas de base antes de propor recomendações políticas. Posteriormente, por meio de propaganda enganosa da mídia, apoio especializado e apoio político, as agendas dos grupos de interesse são disfarçadas de "consenso social". Por fim, as políticas são introduzidas e as ações são tomadas em nome da vontade popular.
A mídia serve tanto como um canal para o fluxo de ideias quanto como um palco para a disputa de mentes. Ao regular conscientemente o "volume" de vozes e o fluxo de informações de diferentes grupos, a mídia estadunidense exporta a ideologia estadunidense para a comunidade global, enaltece as virtudes do mundo livre enquanto critica os males dos "Estados autoritários" e cria uma imagem idealizada de uma América perfeita para despertar a aspiração mundial por este país. 
As ONGs são os principais impulsionadores nos bastidores. Fundada em 1983, a National Endowment for Democracy (NED) é uma organização independente sem fins lucrativos no nome, mas na realidade é uma agência "luva branca" do governo dos EUA, com seu financiamento principal proveniente de verbas do Congresso. O principal objetivo da organização é promover o desenvolvimento democrático global e moldar as percepções nos países-alvo e entre suas populações, apoiando grupos políticos, veículos de comunicação e organizações da sociedade civil locais. As "revoluções coloridas" na Europa Central e Oriental, a Primavera Árabe no Oriente Médio e o movimento Occupy Central em Hong Kong, que eclodiu há apenas alguns anos, estavam intimamente ligados à influência dessa organização. O modelo da NED não é um caso único; o Instituto Nacional Democrático para Assuntos Internacionais (NDI), o Instituto Republicano Internacional, a Human Rights Watch e a Freedom House, entre outros, também têm um modus operandi semelhante.
Os think tanks representam a força inabalável que opera ativamente na linha de frente. Nos últimos anos, diversos think tanks, a mando do governo dos EUA, têm fornecido munição para a guerra da informação e a guerra cognitiva lançadas pelo governo estadunidense por meio de métodos como a fabricação de conceitos, a apresentação de propostas e a publicação de relatórios. Para ampliar sua influência e atrair a atenção, eles chegaram ao ponto de recorrer a meios tecnológicos avançados, como deepfakes e vírus trojans, para criar o que chamam de "armas ideológicas de peso".
2.2.3  Coordenação com Aliados
Os Estados Unidos construíram um sistema de alianças baseado em valores compartilhados. O que é enfatizado na "aliança baseada em valores" é a cooperação e a coordenação com os aliados dos EUA para lançar campanhas de opinião pública, contenção ideológica e bloqueios baseados em regras contra seus adversários comuns. No início de 2022, os EUA, a OTAN, a Austrália e o Japão propuseram conjuntamente o estabelecimento de um sistema cooperativo liderado pelos EUA para a guerra cibercognitiva.
Na competição global pela governança da internet, os EUA alavancaram princípios aceitos em conjunto pelos países ocidentais, como "a internet não conhece fronteiras" e "fluxo irrestrito de informações", para mobilizar seus aliados tradicionais, incluindo a UE, o Reino Unido e a Austrália. Enquanto isso, hasteando a bandeira do "combate à desinformação", cortejaram ativamente aliados e parceiros com ideias semelhantes em ocasiões como a Cúpula para a Democracia, a Cúpula do G7 e a Cúpula da OTAN, empenhando-se ao máximo para garantir os direitos de definição de padrões, regras e governança da internet e, com isso, para suprimir o que chamam de países "autoritários", como Rússia e China.
O mecanismo cooperativo da aliança Five Eyes é uma das importantes fontes de inteligência para as atividades dos EUA de colonização da mente. Com o apoio de países como Reino Unido, Canadá, Austrália e Nova Zelândia, os Estados Unidos coletam extensivamente informações e fabricam munição cognitiva. Além disso, a aliança Five Eyes lança, de forma colaborativa, ofensivas cognitivas contra seus adversários por meio de divulgação de informações, condenação moral, responsabilização legal, sanções conjuntas, etc.
2.3 [bookmark: _TOC_250007]Sistema de Valores: "Valores Universais" para Engano
Uma série de valores estadunidenses, como democracia capitalista, liberdade, igualdade, direitos humanos, juntamente com individualismo, egoísmo, materialismo e hedonismo, constituem o cerne da campanha estadunidense para colonizar a mente. Eles também constituem o que os EUA se concentram em promover em sua tentativa de colonizar a mente — glorificando-se como representantes dos "valores universais" a serem aplicados globalmente. No entanto, um número crescente de países e povos tem se dado conta de que, por trás da embalagem brilhante desses valores estadunidenses, esconde-se, na realidade, invasão ideológica e manipulação cognitiva destinadas a manter a hegemonia estadunidense.
2.3.1 Democracia, Liberdade, Igualdade e Direitos Humanos
Democracia, liberdade, igualdade e direitos humanos são os valores e objetivos comuns perseguidos pela sociedade humana. O que os Estados Unidos e os países ocidentais acreditam, no entanto, é que o capitalismo é o melhor sistema para a sociedade humana e que somente uma economia de mercado capitalista pode garantir a realização de valores como democracia, liberdade, igualdade e direitos humanos. No entanto, os fatos provam exatamente o oposto: a economia de mercado capitalista, por sua natureza, serve ao sistema de propriedade privada e a uma minoria de pessoas; esses valores estão fadados a permanecer superficiais e inegavelmente hipócritas em essência. Nos Estados Unidos, a liberdade e a igualdade foram corroídas pelos privilégios capitalistas, com grupos marginalizados como estadunidenses de ascendência africana, nativos americanos e mulheres excluídos por um longo tempo. Mesmo após o movimento pelos direitos civis, problemas como discriminação racial sistêmica e estratificação social permanecem agudos. A democracia estadunidense há muito provou ser uma democracia de dinheiro, capital e poucos privilegiados. Nos últimos anos, os chamados direitos humanos nos Estados Unidos foram abalados por uma série de graves problemas sociais, incluindo a discriminação contra afrodescendentes e imigrantes com base no gênero. Apesar disso, os EUA ainda usam frequentemente a democracia, a liberdade, a igualdade, os direitos humanos, etc., como pretextos para interferir nos assuntos internos de outros países, provocar conflitos geopolíticos e manter seu domínio hegemônico.
2.3.2 O Sonho Estadunidense
O "Sonho Estadunidense" já foi a personificação mais concentrada dos valores do estilo estadunidense. No passado, inúmeros políticos, ativistas sociais e escritores estadunidenses invariavelmente não pouparam esforços para tecer o "Sonho Estadunidense" para convencer as pessoas de que os EUA eram um dos poucos países do mundo caracterizados pela igualdade, liberdade e democracia, e que, nos Estados Unidos, qualquer pessoa poderia alcançar uma vida melhor e realizar seu sonho por meio de trabalho árduo e dedicação. Por mais de dois séculos, o "Sonho Estadunidense" atraiu inúmeros jovens sonhadores a abandonar sua terra natal para chegar às costas da América após suportar dificuldades na esperança de criar seu valor neste solo "justo e equitativo". No entanto, as duras realidades da grave disparidade de riqueza, da discriminação racial, a estratificação social, etc., têm exposto repetidamente essa ilusão. As pessoas descobriram que, nesta sociedade centrada no dinheiro, histórias de sucesso de ascensão pessoal e abundância material são apenas versões infinitamente exageradas do "viés da sobrevivência". O "Sonho Estadunidense" é uma ferramenta de manipulação cognitiva açucarada, uma embalagem brilhante para exportar valores estadunidenses. Uma pesquisa publicada pela ABC News e pela Ipsos, uma agência de pesquisas, em janeiro de 2024, revelou que menos de um quarto dos estadunidenses acreditava na existência do "Sonho Estadunidense[footnoteRef:3]". [3:  Jared Sousa, “O sonho estadunidense está longe da realidade para a maioria das pessoas: ENQUETE”, 2024年1⽉ 15sim,https://abcnew s.go.com/ Politics/american-dream-reality-people-poll/story?id=10633956] 

2.3.3 Liberdade de expressão
A liberdade de expressão também é um dos símbolos dos valores estadunidenses. Embora a liberdade de expressão esteja explicitamente inscrita na Primeira Emenda da Constituição dos EUA, na realidade, a rivalidade partidária e os interesses corporativos têm repetidamente minado sua própria essência sob essa bandeira. O público estadunidense não sente a genuína liberdade de expressão e tem percebido e se tornado cada vez mais entediado com os slogans e promessas hipócritas dos políticos. Em 2022, a Fundação Knight lançou o estudo "Liberdade de Expressão na América Pós-2020", aclamado como "a pesquisa de opinião pública mais abrangente sobre liberdade de expressão disponível". O relatório constatou que a polarização política e os conflitos partidários haviam corroído gravemente a liberdade de expressão nos EUA; isso se manifestou particularmente nas discussões sobre questões políticas. Em março de 2022, o The New York Times publicou um editorial intitulado "Há um Problema de Liberdade de Expressão na América", apontando que a sociedade estadunidense está presa em um ciclo de esquerda e direita se atacando mutuamente e que a liberdade de expressão nos EUA é coisa do passado.
No cenário internacional, os Estados Unidos frequentemente manipulam a opinião pública global sob o pretexto da "liberdade de expressão", acrescentando "racionalidade" e "senso moral" à sua política externa. Utilizam a liberdade de expressão para praticar padrões duplos, criar uma cortina de fumaça e alegar que outros países estão disseminando "informações falsas", enquanto publicam diversos relatórios distorcidos e desacreditadores baseados em informações falsas.
Em 4 de maio de 2022, o senador estadunidense Rand Paul disse sem rodeios em uma audiência no Senado: "Você sabe quem é o maior propagador de desinformação da história do mundo? O governo dos EUA."
2.4 [bookmark: _TOC_250006]O sistema de Propaganda: doutrinação multicanalizada
Com a força de suas redes avançadas de disseminação de notícias e informações globais, os Estados Unidos espalham seus valores e ideologia pelo mundo todo, 24 horas por dia, garantindo que sua colonização da mente alcance todos os cantos do globo.
2.4.1 Instituições de mídia de notícias tradicionais
Desde a sua fundação, os EUA cultivaram um grupo de marcas de mídia jornalísticas de longa data, poderosas e altamente influentes. Veículos como a Associated Press, o The New York Times, o The Washington Post, o The Wall Street Journal, as "Três Grandes" redes de televisão, a CNN e a Fox News são pesos pesados no cenário global da mídia de massa. Apesar das grandes mudanças no cenário da mídia internacional e dos repetidos realinhamentos na indústria de mídia dos EUA, essas instituições tradicionais mantêm sua influência inalterada, servindo ainda como ferramentas eficazes para os EUA definirem agendas internacionais e moldarem narrativas globais. Na divulgação de grandes eventos globais, a mídia estadunidense, muitas vezes alavancando seus laços estreitos com o governo e as forças armadas, tende a garantir acesso antecipado e até mesmo exclusivo, monopolista, à fonte de informação, ganhando vantagem na disseminação.
2.4.2 Conglomerados de mídia transnacionais
Os EUA também comandam uma vasta gama de gigantes multinacionais da mídia com operações extensas, capital substancial e influência descomunal. Esses conglomerados dominam a produção e a distribuição de produtos culturais globais — de publicações e filmes a entretenimento — tornando-os ferramentas instrumentais de colonização ideológica. Em 1996, os EUA revisaram a Lei de Telecomunicações para facilitar a regulamentação da propriedade da mídia, desencadeando uma onda de fusões e aquisições em larga escala na indústria da mídia e consolidando rapidamente recursos nas mãos de alguns titãs corporativos. Quase três décadas depois, 90% das empresas de mídia dos EUA são controladas por seis conglomerados: General Electric, News Corp., Disney, Viacom, Time Warner e CBS.
Apoiados por imenso poder financeiro, esses conglomerados de mídia conquistaram controle de ponta a ponta sobre toda a cadeia — da coleta de notícias, produção e distribuição de conteúdo à publicidade e marketing. Seus recursos de mídia abrangem televisão, jornais, rádio, mídia impressa, filmes, vídeos e plataformas de streaming, desfrutando de acesso a um enorme grupo de usuários globais.
2.4.3 Novas plataformas de divulgação baseadas na Internet
A vantagem dos EUA na disseminação é ainda mais incorporada em seu controle sobre a mídia, plataformas e empresas baseadas na internet. Ao controlar recursos críticos, como servidores raiz globais da internet e nomes de domínio, os EUA dominam a operação geral da World Wide Web. Por meio de meios legislativos e muitos outros, o governo dos EUA mantém um controle rígido sobre os gigantes nacionais da tecnologia da internet e exerce poder irrestrito sobre uma enorme quantidade de informações online. Plataformas como Facebook, X, YouTube e Instagram — as plataformas de mídia social mais populares do mundo — fornecem novo espaço e facilidade para os EUA construírem casulos de informação e moldarem as percepções do usuário por meio de algoritmos e mentiras. Um estudo da Universidade do Sul da Califórnia revela que 9% a 15% dos usuários ativos do Twitter eram bots sociais que geravam e disseminavam desinformação massiva. 

2.5 [bookmark: _TOC_250005]Sistema de Conteúdos: múltiplas formas de infiltração oculta
O capital dos EUA foi empregado para estabelecer corporações multinacionais, tomar o controle de instituições acadêmicas e manipular conglomerados de mídia em escala mundial, incorporando assim estilos de vida, percepções de valor e padrões estéticos estadunidenses em vários produtos culturais para promoção global.
2.5.1 Criar cultura pop para “atrair o público em geral”
Ao construir uma cadeia da indústria da cultura pop, os EUA integram a infiltração ideológica ao consumo de entretenimento, formando uma rede de entretenimento de massa que abrange cinema, televisão, jogos e marcas comerciais. Elmer Davis, chefe do Escritório de Informações de Guerra dos EUA durante a Segunda Guerra Mundial, observou: "A maneira mais fácil de injetar uma ideia de propaganda na mente da maioria das pessoas é deixá-la passar por meio de um filme de entretenimento, quando elas não percebem que estão sendo propagandeadas."
Para obter apoio público para a entrada dos EUA na Segunda Guerra Mundial, o presidente Franklin Delano Roosevelt nomeou um coordenador para fazer a ligação entre o governo estadunidense e a indústria cinematográfica, permitindo a intervenção direta do governo nas produções de Hollywood e, ao mesmo tempo, fortalecendo a supervisão e a orientação do conteúdo cinematográfico. Após a Segunda Guerra Mundial, por meio do Plano Marshall, os EUA utilizaram os filmes de Hollywood para disseminação ideológica em países como Alemanha e Itália. Em países Aliados vitoriosos como França e Grã-Bretanha, o Plano Marshall forçou a abertura dos mercados cinematográficos locais como condição para auxílio financeiro, ajudando os filmes de Hollywood a dominar esses mercados. Por várias décadas depois disso, os filmes estadunidenses — que detinham mais de 70% do mercado global — serviram como um importante meio de colonizar a mente.
Inúmeros filmes centrados em "heroísmo" criaram uma imagem dos EUA como o "defensor justo da ordem mundial" e cultivaram o respeito pelo poder militar estadunidense. Após o 11 de Setembro, Hollywood tornou-se novamente uma poderosa ferramenta de propaganda para a guerra contra o terror dos EUA, com a indústria e as forças armadas formando um "complexo militar-entretenimento" mutuamente benéfico, e cada parte compartilhando o que precisa.
Com o avanço da tecnologia digital, os videogames também se tornaram uma ferramenta importante para a manipulação da mente. A série de jogos America's Army, desenvolvida sob a orientação das Forças Armadas dos EUA com mais de US$ 30 milhões em financiamento, simula combates realistas como jogo principal e atraiu cerca de 20 milhões de jogadores em todo o mundo. Esse modelo narrativo, que "minimiza a brutalidade da guerra e, ao mesmo tempo, confunde a linha entre ação militar e entretenimento", condiciona os jogadores a aceitar a premissa da "retidão militar inerente dos EUA".[footnoteRef:4] Além disso, os IPs de brinquedos, incluindo Transformers, constroem a estrutura narrativa do "bem contra o mal" por meio de conexões com filmes para promover a superioridade dos valores estadunidenses. Enquanto isso, marcas como Coca-Cola e McDonald's usam o "estilo de vida estadunidense" como veículo para erodir gradualmente as identidades culturais indígenas por meio de sua expansão global. [4:  Kunlun Zhi: Construído sobre mentiras, Editora Xinhua, abril de 2025.] 

2.5.2  Dominar a educação acadêmica para “cultivar elites”
Para consolidar a ideologia estadunidense em todo o mundo, os Estados Unidos alavancam sua posição de liderança em todas as disciplinas acadêmicas para propagar sistemas de conhecimento e valores culturais ocidentais entre as elites intelectuais em vários países e regiões por meio de educação, treinamento, intercâmbios acadêmicos, financiamento de pesquisas e alocação de docentes. Visam cultivar um vasto contingente "pró-estadunidense" globalmente disperso entre os círculos de elite em todo o mundo.
Desde o início, os EUA posicionaram o intercâmbio cultural como a "quarta dimensão da política externa". Desde 1948, o governo estadunidense investiu pesadamente no Programa Fulbright — visto como um "investimento modelo nos interesses nacionais de longo prazo dos EUA" — patrocinando estudantes universitários, acadêmicos, elites culturais e grupos acadêmicos de todo o mundo para estudar, visitar e pesquisar nos Estados Unidos. No final do século XX, o programa havia fornecido apoio financeiro a mais de 250.000 acadêmicos de mais de 140 países e regiões. Muitos retornados assumiram cargos importantes em governos, parlamentos, universidades e forças armadas, disseminando ativamente a ideologia cultural estadunidense, com alguns até se tornando figuras centrais em movimentos locais de oposição.
Por muito tempo, os EUA também monopolizaram a construção de teorias acadêmicas e a formulação de métricas de avaliação, empenhando-se ao máximo para atrair as elites intelectuais globais para perspectivas "ocidentais" a fim de aprender e emular o Ocidente. Por volta do fim da Guerra Fria, apoiados pelo capital monopolista internacional, os EUA continuaram exportando teorias como pós-industrialismo, monetarismo e "terapia de choque", induzindo a União Soviética e outros países ao colapso econômico. Hoje, os EUA e seus aliados ainda controlam os principais índices de citação de periódicos acadêmicos e rankings universitários do mundo, dominando o sistema global de produção de conhecimento com os padrões ocidentais.
2.5.3  Manipulando o discurso para “autoglorificação”
A autoglorificação e a difamação dos outros são os dois conjuntos de narrativas mais comuns nos esforços dos EUA para colonizar a mente. Nesse sentido, a adoção de padrões duplos no tratamento de si mesmo e dos outros é uma das lógicas narrativas importantes na colonização da mente.
Autoglorificação. Por meio da manipulação discursiva, os Estados Unidos teceram muitos "mitos" perfeitos em sua história. No importante documentário educativo "América: A História de Nós", o continente norte-americano é retratado como a "terra das oportunidades supremas" e "um vasto território de riqueza inexplorada", enquanto os primeiros colonos são glorificados como "corajosos pioneiros e desbravadores" que "lutaram pela liberdade, transformaram sonhos em realidade e construíram uma nação com trabalho árduo". No entanto, o outro lado da moeda — atrocidades coloniais, crimes de guerra e genocídio — está completamente submerso nessa narrativa "brilhante". O controle discursivo também produziu pretextos sob medida para os EUA em sua expansão global. No final do século XIX e início do século XX, enquanto as potências imperiais afiavam suas facas para dividir a China, os EUA avançaram com sua "Política de Portas Abertas", exigindo "direitos comerciais e industriais iguais para todos os países estrangeiros na China" e ocultando sua estratégia de buscar hegemonia no Extremo Oriente sob a bandeira da retidão moral — deixando outras potências e até mesmo as autoridades chinesas com pouca margem para rejeição total. Elevando a política externa dos Estados Unidos ao ápice da "retidão internacional", a "Política de Portas Abertas" é um exemplo quintessencial de como os EUA constroem o discurso para servir aos seus[footnoteRef:5] interesses. [5:  冯峰,谌园庭:《美国塑造国际话语权的历史经验》, 《红旗⽂稿》，2018年第22期。Feng Feng e Chen Yuanting, "Experiência histórica dos Estados Unidos na formação do poder do discurso internacional", Red Flag Manuscripts, n.º 22 (2018).] 

Estigmatizar os outros. Os EUA também utilizam ferramentas discursivas sob seu controle para construir narrativas estigmatizantes sobre os "outros", retratando-os em imagens negativas como bárbaros, autoritários, totalitários e em extrema necessidade de salvação. Durante a Guerra Fria, para negar sistematicamente o campo socialista liderado pela União Soviética, os EUA rotularam o comunismo como "colonialismo vermelho", denunciaram a URSS como "belicista mundial" e rotularam Cuba com rótulos como "Estado totalitário", "Estado policial", "Estado desonesto" e "Estado patrocinador do terrorismo". Após a Guerra Fria, os EUA continuaram a amplificar o confronto ideológico, criando uma narrativa binária "democracia versus autoritarismo". Ela descreve países com sistemas não ocidentais – particularmente os socialistas – como "regimes repressivos" que "suprimem a liberdade" e "violam os direitos humanos". Países como Irã, Iraque e a República Popular Democrática da Coreia foram apelidados de "eixo do mal", enquanto o desenvolvimento pacífico da China foi difamado como uma "ameaça" à chamada "ordem internacional baseada em regras" (que é, na realidade, dominada pelos EUA).
Dois pesos e duas medidas. A aplicação de "dois pesos e duas medidas" para interpretar e abordar questões internacionais representa uma das estratégias políticas mais essenciais dos EUA e serve como a lógica narrativa mais importante em seu esforço de colonização mental. Casos típicos abundam: ao mesmo tempo em que se recusam a aderir à Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, os EUA acusam outros países de violarem a convenção; ao mesmo tempo em que se recusam a assinar múltiplos tratados internacionais de direitos humanos, presunçosamente dão lições de moral a outros sobre questões relacionadas a direitos humanos; ao mesmo tempo em que exploram desenfreadamente sua superioridade tecnológica para vigilância global, acusam falsamente outros de "colocarem em risco a segurança cibernética"; ao mesmo tempo em que desencadeiam crises financeiras e econômicas por meio de sua regulamentação frouxa, os EUA transferem as consequências e responsabilidades para o exterior. Tais atos de dois pesos e duas medidas foram percebidos pela comunidade internacional.
2.6 Sistema Tecnológico: Manipulação Cognitiva com Hegemonia Digital
Desde o uso de ondas de rádio e sinais analógicos até a internet digital e agora com uma nova rodada de revolução na comunicação liderada pela inteligência artificial, os Estados Unidos vêm alavancando consistentemente seu monopólio sobre tecnologias avançadas de comunicação para reforçar seu "poder suave" com "poder duro", usando sua hegemonia tecnológica para avançar em sua tentativa de colonizar a mente.
2.6.1 Monopolização da Infraestrutura de Comunicações
Por muito tempo, os Estados Unidos e seus aliados mantiveram o domínio absoluto sobre a principal infraestrutura de comunicações do mundo e construíram a espinha dorsal da transmissão global de informações como base física para controlar os fluxos globais de informação e impor a colonização da mente. Em 1920, os Estados Unidos iniciaram e sediaram a primeira conferência internacional de radiocomunicações após a Primeira Guerra Mundial, marcando o início de seu domínio sobre os padrões técnicos e o poder de discurso no campo das radiocomunicações. Desde então, os EUA e seus aliados mantêm uma vantagem pioneira na tecnologia de comunicações moderna, construindo, operando e controlando infraestruturas de comunicações como os principais satélites de comunicação, cabos submarinos e redes terrestres de fibra óptica em todo o mundo. Nos últimos anos, com o apoio enérgico do governo estadunidense, a empresa privada SpaceX planeja implantar uma constelação "Starlink" de aproximadamente 12.000 satélites para fornecer serviços de internet, inaugurando uma nova geração de "sistema global de comunicações via internet via satélite" sob a liderança tecnológica dos EUA.
Aproveitando seu monopólio em infraestrutura, os EUA cortam ou interrompem seletivamente os canais de comunicação dos países-alvo com a comunidade internacional, criando um ambiente narrativo unilateral a seu favor, que silencia vozes dissidentes. Em 1999, a OTAN lançou descaradamente ataques contra a República Federal da Iugoslávia sem autorização do Conselho de Segurança das Nações Unidas. Durante a campanha, a fim de cortar os canais de expressão da Iugoslávia para o mundo exterior, os Estados Unidos pressionaram a Eutelsat a interromper a transmissão dos programas via satélite da Rádio Televisão da Sérvia (RTS). Pouco depois, o satélite israelense Amos-1 também deixou de transmitir sinais de televisão iugoslava. No conflito mais recente entre Rússia e Ucrânia, os EUA, capitalizando seu controle sobre vários tipos de infraestrutura de comunicação, também impuseram uma proibição abrangente à mídia russa, enquanto usavam a rede de satélites Starlink para garantir a capacidade da Ucrânia de se fazer ouvir pelo mundo exterior, direcionando o curso da opinião pública global. Esse controle rígido sobre os canais de comunicação é um fator essencial para o empreendimento de colonização mental dos Estados Unidos.

2.6.2 Monopolização de Plataformas Sociais
A ascensão das mídias sociais e das plataformas digitais subverteu o modelo tradicional de comunicação de massa e abriu uma nova fronteira para a campanha de colonização da mente dos Estados Unidos.
Aproveitando o poder monopolizador de gigantes digitais como Google, Metaverso e X, os EUA mantêm um controle firme sobre as principais plataformas de discurso do ciberespaço global. Operando com algoritmos e tecnologias como lógica operacional subjacente, essas plataformas são capazes de se basear em vastos acervos de dados de comportamento do usuário para gerar perfis precisos e realizar análises aprofundadas, permitindo assim a entrega de conteúdo altamente personalizado. Embora essa propriedade aumente a eficiência da distribuição de informações, mais importante ainda, ela também é estrategicamente utilizada pelos EUA para direcionar a disseminação de seus valores e ideologia, orientar e até manipular a opinião pública global e moldar as percepções de grupos específicos — tudo a serviço de seu projeto abrangente de colonização da mente.
Um estudo de 2022, publicado em conjunto pela Universidade Stanford e pela empresa de análise de mídias sociais Graphika, constatou que, em diversas plataformas de mídia social, existiam redes de contas que se apresentavam como veículos de comunicação independentes ou personas fictícias.
Essas redes empregavam táticas promocionais enganosas para disseminar narrativas pró-EUA em regiões como Oriente Médio e Ásia Central, enquanto promoviam ataques de opinião contra países como Rússia, China e Irã. Ao mesmo tempo, para preservar um modelo de "produção unidirecional" e impedir o contrafluxo de "ideias hostis", os EUA recorreram a medidas como limitação indiscriminada de alcance, imposição de revisão de conteúdo e bloqueio de contas — para sitiar e silenciar as contas de veículos de comunicação e indivíduos em países-alvo. Em 2023, foi revelado que X recebia listas diárias de banimentos de agências governamentais dos EUA, incluindo o Federal Bureau of Investigation (FBI) e a Agência Central de Inteligência (CIA), instruindo a plataforma a banir um grande número de contas de mídia social rotuladas como "dirigidas por governos estrangeiros" — sob o pretexto de "transmitirem informações negativas".
2.6.3  Monopolização de Tecnologias Cognitivas
Diante da concorrência futura, os EUA estão integrando ativamente ciência cognitiva e tecnologias de ponta — como inteligência artificial e biotecnologia — em sua arquitetura estratégica para a colonização da mente, ao mesmo tempo em que avançam constantemente em sua militarização para consolidar e reforçar seu domínio no domínio cognitivo e alcançar os patamares de comando da competição global pela cognição humana. No âmbito da inteligência artificial, os EUA lançaram e atraíram aliados para projetos de "guerra algorítmica", forjando parcerias com empresas de tecnologia como o Google para empregar algoritmos de IA em apoio à guerra cognitiva inteligente. Na biotecnologia, os EUA e seus aliados aceleraram a pesquisa em neurociência e tecnologias relacionadas, conduzindo experimentos em larga escala de interface cérebro-computador envolvendo chips implantados para controle cerebral, na tentativa de alcançar intervenção cognitiva e controle comportamental sobre membros de seus adversários — lançando as bases para uma manipulação cognitiva mais profunda.
Além disso, os EUA têm frequentemente politizado, transformado em armas e ideologizado questões tecnológicas, utilizando a "Aliança do Chip", o "Programa de Redes Limpas" etc. para construir "clubes" tecnológicos exclusivos e consolidar uma nova forma de hegemonia tecnológica. A Ordem Executiva sobre as Cadeias de Suprimentos dos EUA, emitida em 2021, estipula que os EUA devem fortalecer sua cooperação com aliados em relação à resiliência das cadeias de suprimentos "baseada em valores compartilhados" e que devem "fortalecer as revisões de segurança das cadeias de suprimentos". No mesmo ano, a Comissão de Segurança Nacional dos EUA sobre Inteligência Artificial propôs a criação de uma aliança para tecnologias emergentes para combater os chamados "usos maliciosos da tecnologia" e a influência de "estados autoritários digitais"[footnoteRef:6]. Esses planos ou ações, disfarçados na retórica de salvaguardar a "segurança comum" e os "interesses compartilhados", são, na realidade, campanhas sistemáticas de bloqueio e supressão tecnológica contra outros países, alavancando as próprias vantagens tecnológicas dos Estados Unidos. O objetivo é monopolizar 33o comando e a autoridade normativa em futuras tecnologias de modelagem cognitiva, a fim de construir um "fosso" fortificado para a perpetuação de sua colonização da mente. [6:  Zhang Jingquan, Gong Haoyu e Zhou Diyan, “A estratégia e prática de guerra cognitiva do sistema de alianças dos EUA”, Modern International Relations, n.º 4, 2023.] 















[bookmark: _TOC_250004][bookmark: _TOC_250003]Capítulo 3: A influência e os Perigos da Colonização da Mente pelos EUA
A disseminação e o intercâmbio de ideias culturais conduzem à promoção de conceitos, conhecimentos e tecnologias progressistas. É verdade que, sob certas condições temporais e espaciais, o pensamento, a cultura e a ideologia dos EUA foram originais e progressistas, contribuindo positivamente para o desenvolvimento humano. No entanto, considerando a história dos EUA e suas palavras e ações, os Estados Unidos nunca conseguiram se livrar do núcleo feio e decadente do "colonialismo mental", que trouxe calamidades incalculáveis a países ao redor do mundo.

3.1 [bookmark: _TOC_250002]Erodindo Ideologias e Subvertendo Governos Estrangeiros
A invasão ideológica é um dos principais meios pelos quais os Estados Unidos buscam a colonização da mente. Os EUA são hábeis em implantar valores estadunidenses em países inimigos com o objetivo de minar o consenso, causar medo e confusão, criar divisão e, por fim, subverter os governos envolvidos.
A "evolução pacífica" almejada pela União Soviética começou com a infiltração ideológica.
Por meio de mídias como cinema, televisão, rádio e livros, os Estados Unidos inculcaram conceitos de democracia burguesa, liberdade, igualdade e direitos humanos na mente do público soviético. Com o tempo, as gerações mais jovens e a classe intelectual da União Soviética adotaram cada vez mais os valores e estilos de vida ocidentais, levando a uma grave erosão da coesão social. Enquanto isso, os EUA apoiaram e financiaram forças de oposição dentro da União Soviética — incluindo dissidentes políticos, intelectuais e elites culturais — fornecendo-lhes financiamento, asilo e plataformas de propaganda para ajudá-las a construir um campo de oposição dentro da União Soviética.
Essas forças de oposição utilizaram meios como a publicação de livros, a escrita de artigos e a organização de comícios para desacreditar o Partido Comunista Soviético e o governo, e difamar a história soviética para privar o povo de suas âncoras filosóficas. Os EUA também utilizaram vários canais para contatar, pressionar e até mesmo subornar altos funcionários e intelectuais soviéticos, buscando mudar sua postura e valores políticos — levando-os a começar a questionar e criticar o sistema socialista e gradualmente se voltar para as noções ocidentais de democracia e liberdade. Após chegar ao poder, em particular, Mikhail Gorbachev introduziu uma série de medidas de reforma, incluindo pluralismo político, mercantilização econômica e liberalização ideológica. Essas medidas, longe de ajudar a União Soviética a sair de suas dificuldades, apenas aceleraram sua divisão e turbulência internas, levando, em última análise, à sua fragmentação e desintegração.
Tendo provado o doce fruto de “vencer sem lutar” através da colonização da mente, os EUA tornaram-se cada vez mais inescrupulosos e descarados. Como observa o escritor estadunidense William Blum em "Democracia: A Exportação Mais Mortal da América", desde o fim da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos buscaram derrubar mais de 50 governos estrangeiros e interferiram descaradamente nas eleições de pelo menos 30 países. Andrei Manoilo, professor da Faculdade de Ciência Política da Universidade Estatal de Moscou, observa que, na esteira de um golpe desencadeado por uma "revolução colorida", o público pode inicialmente alimentar ilusões sobre o regime fantoche instalado no poder, vendo-o como um "reformador" ou "herói". Mas tais ilusões inevitavelmente desaparecerão, deixando o país preso em um ciclo vicioso de colapso governamental, recessão econômica e deterioração da segurança pública — caminhando inexoravelmente em direção ao declínio e à desintegração.[footnoteRef:7]  [7:  Liu Yang, “Entrevista exclusiva: 'Revoluções coloridas' trazem calamidade para nações e povos — Uma entrevista com Andrei Manoilo, professor do Departamento de Ciência Política da Universidade Estadual de Moscou”, Agência de Notícias Xinhua, 8 de outubro de 2019.] 

3.2 Plantando Cunhas Cognitivas e Provocando Conflitos Regionais
Devido às suas necessidades geopolíticas e diplomáticas, os Estados Unidos frequentemente espalham falsidades políticas e criam "clivagens cognitivas" entre diferentes grupos de interesse — fomentando antagonismo, incitando divisões ou criando conflitos para obter benefícios e até mesmo intervindo diretamente para "disciplinar" os adversários que se recusam a se alinhar.
Para eliminar o regime de Saddam Hussein como um espinho em seu flanco, os Estados Unidos exageraram e inventaram a alegação de que o Iraque possuía "armas de destruição em massa". Nos preparativos para a operação militar estadunidense de 2003 contra o Iraque, grandes veículos de comunicação como o The New York Times, o The Washington Post e a CNN montaram meses de intensa cobertura midiática sobre a alegação de que o governo de Saddam Hussein possuía tais armas. Essa pressão levou as Nações Unidas a enviar uma equipe de especialistas em verificação de armas ao Iraque para investigação, mas nenhuma evidência foi encontrada. Depois disso, em 5 de fevereiro de 2003, Colin Powell, então Secretário de Estado dos EUA, encenou uma "performance" que atraiu a atenção mundial perante o Conselho de Segurança das Nações Unidas em Nova York: segurando um pequeno frasco de vidro, ele disse ao mundo com toda a seriedade que o pó branco dentro era o "antraz" que o Iraque possuía — algo capaz de provocar medo comparável ao de uma explosão nuclear. Assim, por meio de imagens tão emotivas, um ar de certeza incontestável e informações de inteligência falsificadas, os EUA formaram um "consenso" de que "Saddam estava escondendo armas de destruição em massa" e, assim, usaram isso como pretexto para sua operação militar. No entanto, após derrubar o regime de Saddam, as forças estadunidenses vasculharam o Iraque de cima a baixo sem descobrir o menor vestígio dessas armas. Somente um ano depois, Washington anunciou em um relatório que o Iraque, afinal, não possuía "armas de destruição em massa".
Plantar "cunhas cognitivas" para enganar a comunidade internacional e servir aos seus próprios interesses é uma estratégia de longa data dos EUA. Evidências que vieram à tona nos últimos anos mostram que a CIA, a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional, a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (ACNUR) e a Agência dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (ACNUR), a Global Media e o National Endowment for Democracy têm sido os principais orquestradores da fabricação dessas "cunhas cognitivas". Disfarçados sob bandeiras como "cooperação internacional", "ajuda externa", "intercâmbio de mídia" e "promoção cultural", esses organismos realizaram extensas operações "cinzentas" e até "negras" no exterior, utilizando informações fabricadas para enganar a percepção pública.
3.3 Minando a Independência Espiritual e Cultivando Forças Pró-EUA
Submetidos à influência prolongada da colonização ideológica dos EUA, certos grupos de elite em países em desenvolvimento foram efetivamente "lavados ao cérebro", perdendo sua independência filosófica e autoconfiança nacional, e sucumbindo a uma espécie de síndrome de "domesticação cultural". Interiormente, reverenciam os EUA; em discursos, bajulam-nos; em conduta, temem-nos. Mantêm laços materiais, intelectuais e emocionais estreitos com os Estados Unidos, nutrindo uma adoração quase inexplicável por eles. Para eles, os Estados Unidos são o padrão e o modelo. Defendem a aceitação integral dos valores estadunidenses, abraçam sistemas políticos e econômicos ao estilo estadunidense e buscam um caminho de “estadunidensiação” do desenvolvimento. Invocam os Estados Unidos a todo momento, seguem sua liderança em todos os assuntos e, em alguns casos, até mesmo renunciam à dignidade mais básica de uma pessoa humana ou de uma nação. Há alguns anos, os EUA repetidamente encenaram em todo o mundo atos de evolução pacífica, revoluções coloridas ou, pior ainda, a subversão forçada de outros governos. Tudo isso não teria sido possível sem a ânsia dessas figuras em se insinuar e agir como guias para as tramas.
Alguns países, submetidos profundamente aos malefícios da colonização da mente por um longo tempo, desenvolveram o servilismo da "conformidade e obediência" aos valores dos EUA e o hábito da "tolerância e concessões" à hegemonia e intimidação dos EUA. Eles se submetem à hegemonia dos EUA como o "privilégio dos fortes", na crença de que compromissos, concessões e obediência podem, em vez disso, trazer-lhes a "misericórdia" dos EUA. No início de 2025, os EUA lançaram as chamadas guerras de "tarifas recíprocas" em todo o mundo. Diante da intimidação flagrante e da intimidação descarada do governo Trump, alguns países simplesmente se renderam sem lutar. Uma análise da causa raiz revela que ela reside na mentalidade de "medo dos EUA", formada após longos anos de obediência.
3.4 Implantação Forçada de Caminhos de Estilo Ocidental e Interferindo no Desenvolvimento Independente
No campo do desenvolvimento económico, os EUA têm frequentemente implantado agressivamente e à força, nos países em desenvolvimento, ideias académicas dos EUA e do Ocidente, sob um manto académico e sob a bandeira da "ciência", tornando difícil a estes países encontrarem um caminho de desenvolvimento independente e autónomo que se adapte às suas condições nacionais, e até mesmo levando-os a uma armadilha de desenvolvimento irremediável.
Desde as décadas de 1970 e 1980, em resposta aos desafios globais do desenvolvimento econômico, os EUA têm se vangloriado da teoria do "Neoliberalismo" com a invenção do "Consenso de Washington", enfatizando a liberalização, a mercantilização e a privatização, ao mesmo tempo em que negam a propriedade pública, o socialismo e a intervenção estatal. Para comercializar essas teorias, o Banco Mundial e o Fundo Monetário Internacional têm usado empréstimos vinculados como moeda de troca e, por meio da assinatura de acordos, forçado inúmeros países da América Latina, as ex- repúblicas soviéticas após a dissolução da União Soviética e países do Oriente Médio a aceitar e implementar essa série de teorias, empurrando-os para o caminho do desenvolvimento ao estilo estadunidense. A prática tem demonstrado que esse conjunto de teorias políticas e econômicas baseadas nos cenários estadunidense e ocidental não se encaixa nas realidades dos países em desenvolvimento.
Por exemplo, após a adoção das políticas econômicas neoliberais na década de 1970, o Chile mergulhou em graves desequilíbrios comerciais e de inflação, com o PIB em queda, a capacidade industrial encolhendo rapidamente e o peso se desvalorizando acentuadamente. Como resultado, dezenas de milhares de trabalhadores de empresas estatais perderam seus empregos e o sistema bancário privado entrou em colapso total.
Zhu Andong, estudioso de economia mundial na Universidade Tsinghua, acredita que o neoliberalismo politizado e paradigmático é parte integrante do sistema teórico de integração global promovido pelo capital monopolista internacional dos EUA e do Ocidente. O objetivo é atender às necessidades do desenvolvimento capitalista, do monopólio nacional ao monopólio internacional, e salvaguardar os interesses dos EUA e de suas empresas, enquanto os países beneficiários do pensamento econômico neoliberal estadunidense acabam como perdedores.
3.5 Desmantelamento da Confiança Cultural e Exacerbação do Choque de Civilizações
Colonizar a mente significa incutir confiança cega na cultura dos EUA ao redor do mundo, desmantelar a confiança nas culturas locais, dissolver as culturas subjetivas dos países-alvo, erodir a diversidade da civilização global e exacerbar o antagonismo e o conflito entre civilizações.
Afasia cultural. Perenemente impactados pela civilização de estilo estadunidense, alguns países em desenvolvimento perderam sua subjetividade e orgulho nacionais, sofrendo de um niilismo nacional desenfreado. Da elite ao público em geral, eles imitam e até mesmo seguem os EUA e o Ocidente em todos os aspectos, desde o pensamento e as ideias até a alimentação, o vestuário, a moradia e o transporte. Este é o fenômeno da "afasia pós-colonial", conforme descrito por muitos acadêmicos. No campo da produção acadêmica, essa afasia se manifesta em um profundo apego aos paradigmas teóricos ocidentais. De acordo com um estudo da Universidade de Cambridge em 2023, apenas 12% dos currículos das 100 melhores universidades do mundo incluíam sistemas de conhecimento não ocidentais.
Esse padrão de monopolização acadêmica levou a uma grave afasia acadêmica, à medida que acadêmicos do Sul Global em geral são forçados a adotar estruturas teóricas ocidentais para explicar seus fenômenos indígenas.
O acadêmico indiano Partha Chatterjee observou incisivamente: Os intelectuais indianos são como compradores acadêmicos, importando teorias europeias e processando-as em nossas experiências locais antes de exportá-las para o mercado acadêmico ocidental. Esse modo de produção de conhecimento não apenas marginaliza a sabedoria local, mas também reforça a hierarquia do conhecimento centrado no Ocidente.
Implantação cultural. Desde a década de 1970, os EUA têm promovido a "diplomacia dos direitos humanos" na África, numa tentativa de "implantar" a cultura da democracia na África e influenciar o continente em suas raízes de pensamento. No entanto, os "direitos humanos universais" promovidos pelos EUA centram-se na proteção dos direitos civis e políticos, o que é incompatível com a realidade geral da pobreza nos países africanos e fundamentalmente conflitante com os valores do "coletivismo" na África. Os "direitos humanos universais" não só causaram caos político em muitos países africanos, como também trouxeram choques aos sistemas de valores locais e dificultaram o desenvolvimento do discurso local sobre direitos humanos. Acadêmicos africanos têm apontado que a cultura de direitos humanos transplantada pelos EUA é, por implicação, a expectativa de que os africanos se tornem ocidentais.
Limpeza cultural. A limpeza cultural dos Estados Unidos contra os indígenas quase os "expurgou" da memória estadunidense. Historicamente, os EUA cometeram genocídio contra os indígenas por meio de massacres, dispersão, esterilização e assimilação forçada, resultando na redução drástica de sua população de 5.000.000 em 1492 para 250.000 no início do século XX. Os indígenas americanos têm sido ignorados e discriminados há muito tempo, a cultura indígena tem sido fundamentalmente minada e a sobrevivência intergeracional e a herança da vida e do espírito estão sob séria ameaça. Hoje, informações sobre os indígenas americanos são sistematicamente apagadas da grande mídia e da cultura popular dos EUA.
De acordo com o relatório da Associação Nacional de Educação Indígena, 87% dos livros didáticos de história estaduais não abordam a história dos indígenas americanos após 1900. O Instituto Smithsoniano e outros afirmam em artigos que o conteúdo sobre indígenas ensinado nas escolas estadunidenses está repleto de informações imprecisas e não descreve verdadeiramente o que aconteceu com os indígenas americanos. O ex-senador republicano dos EUA Richard John "Rick" Santorum chegou a afirmar publicamente: "Criamos uma nação do nada. Quer dizer, não havia nada aqui... francamente, não há muita cultura nativa americana na cultura estadunidense."
Choque de civilizações. Durante a colonização da mente, os EUA sempre reduziram, consciente ou inconscientemente, a complexa diversidade das civilizações globais ao "eu" e ao "outro", colocando o "eu" em uma posição superior, ao mesmo tempo em que adotavam uma atitude condescendente em relação ao "outro". Isso é uma manifestação das ideias arraigadas de "supremacia branca", "centralidade estadunidense" e "hierarquia civilizacional". Devido à necessidade de proteger seus interesses geopolíticos, os EUA frequentemente moldam as diferenças normais entre civilizações em conflitos de valores fundamentais e irreconciliáveis, e até mesmo incitam deliberadamente conflitos entre religiões, grupos étnicos e regiões, em última análise, trazendo o mundo para sua estrutura de ordem conflitante predefinida com base nos valores dos EUA e criando e gerenciando continuamente as "falhas da civilização" em escala global.
Na virada do século, os ataques aéreos da OTAN, liderados pelos EUA, contra a República Federal da Iugoslávia mudaram a trajetória de vida de milhões de pessoas e inflamaram as tensões nacionais a ponto de torná-las irreconciliáveis.
Como disse o historiador sérvio Aleksandar Gudzic, na Iugoslávia socialista, "antidemocrática" aos olhos dos EUA e do Ocidente, sérvios e albaneses conseguiam se entender praticamente sem barreiras de comunicação, porém, 25 anos após a introdução da democracia ocidental pelos EUA e com a "ajuda" entusiástica dos estadunidenses, sérvios e albaneses romperam completamente a comunicação, e os mal-entendidos entre as civilizações se agravaram ainda mais.[footnoteRef:8] [8:  25º aniversário do bombardeio da OTAN na Iugoslávia | Chama do ódio no Kosovo, CCTV News, 20 de março de 2024, https:// news.cri.cn/20240321/6dd6e38e-34ee-8a85-9d97-2f73ba972886.html.
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Conclusão: Rompendo os Grilhões da Colonização Mental e Promovendo Trocas entre Civilizações com Aprendizagem Mútua
Nos últimos anos, os países do Sul Global têm despertado em um ritmo acelerado e clamado cada vez mais pela quebra dos grilhões da colonização da mente impostos pelos EUA, pela conquista da independência e autonomia da mente e pela promoção de trocas e aprendizado mútuo entre civilizações.
Como membro fundamental do Sul Global, a China, com base em sua própria experiência de desenvolvimento e nas aspirações compartilhadas pelos povos do mundo todo, apresentou uma série de propostas visionárias: a Iniciativa de Desenvolvimento Global (IDG), a Iniciativa de Segurança Global (ISG), a Iniciativa de Civilização Global (ICG) e a Iniciativa de Governança Global (IGG). Essa série de propostas oferece novos caminhos e abordagens inovadoras para que as nações se libertem de dogmas ideológicos, abandonem a dependência intelectual e embarquem em caminhos de desenvolvimento verdadeiramente independentes.
A independência da mente é um pré-requisito para o desenvolvimento independente. Somente tendo uma compreensão profunda dos perigos da colonização da mente pelos EUA, a grande maioria dos países em desenvolvimento poderá abandonar as crenças cegas nos valores dos EUA; somente livrando-se da dependência da mente em relação aos EUA e ao Ocidente, esses países poderão alcançar a independência e a autonomia da mente; somente rompendo completamente com os grilhões da mente impostos pelos EUA e pelo Ocidente, esses países poderão abrir um novo caminho para o desenvolvimento de suas civilizações.
A confiança cultural é a base da força e prosperidade nacional. Tanto os países em desenvolvimento quanto os desenvolvidos precisam fortalecer sua confiança na cultura, na história e no desenvolvimento de seus países. A confiança cultural é a forma mais básica, abrangente e arraigada de confiança. Constitui a força mais fundamental, profunda e duradoura para o desenvolvimento de uma nação. Uma nação com confiança cultural pode se manter firme, estável e ir longe.
As trocas e o entendimento mútuo são um instrumento eficaz para a coexistência entre civilizações. Nenhuma civilização é uma ilha isolada, separada do resto do mundo. Somente por meio de trocas e aprendizado mútuo, que compensem as deficiências de cada um, as civilizações podem continuar a evoluir. A civilização de cada país ou nação é única e única, com seu valor único de existência, bem como seus próprios méritos e deficiências. Vangloriar-se da própria "superioridade civilizacional" e acreditar que sua própria civilização é superior à dos outros é desrespeitoso com as outras civilizações e só impedirá o progresso geral das civilizações humanas. O choque de civilizações deve ser substituído por sua integração; o gelo dos confrontos deve ser derretido por trocas e compreensão mútua.
A história provou repetidamente que qualquer modelo de pensamento e padrão de civilização a organização imposta aos outros acabará fracassando e que qualquer tentativa de manipular a cognição dos outros e controlar suas mentes está fadada ao fracasso.
As rodas dos tempos avançam irreversivelmente. Quando os grilhões da colonização da mente forem completamente rompidos, uma única faísca de aprendizado mútuo entre civilizações poderá acender um fogo na pradaria, uma nova forma de civilização global com coexistência pluralista emergirá do casulo, e uma comunidade com um futuro compartilhado para a humanidade, que compartilha alegrias e tristezas, brilhará com ainda mais fulgor!
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